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POR VANIO DE OLIVEIRA
Rua Araujo Porto Alegre, 36

RIO DE JANEIRO

seu progresso. 'Cuiabá, na- POR: Maranhã{) �il"e� I Sua Excia. Interventor Ju-
turalmente se mostra aos ,Ira Muler, um surto brilhan-

Existe com certeza, no nossos olhos com todo o vi- DA «CASA HUMBERTO DE CAMPOS" E SaCIO· CORRESPON- te de progresso fantastico,
espirita de toda pessôa, que j gor historico dos seus ante- DENTE DO' PEt;J CLUBE DO BRASIL E DA ACADEMIA de realizações grandiosas e
desconhece Mato-Grosso e passados. Tem nas suas li- MATOGROSSEl\;SE DE LETRAS surpreendentes. As suas in-
ainda não visitou Cuiabá, nhas gerais, um pouco da- e , dustrias em franco desen-
uma certa impressão de dú- quele aspécto colonial iá im- Estado. E' um meio social

I Academia de Letras Insti- volvimento. O seu comercio
vida acêrca dessa "Cidade pregnado de modernismo, de grande potencial e ele- tuto Historico, Gremios Li- com largas possibilidades de
Verde», um dos orgulhos da com a chegada dos novos vado valor, porque a socie-

f terarios,
«o. Aquino>, «Jo- ampliação e soerguimento.

'gente matogrossense, um prédios de cimento armado dade cuia bana é fina e tra- sé de Mesquita», «Julia Lo-
dos esplendores do Oeste que a ornam e a enfeitam, tavel, delicada e bizarra. I pes>, «Alvares de Azevedo>, Essa «Cidade Verde» é,
brasileiro, uma inegavel ccn- de modo s ngular! Nas principais artérias da afóra outras associações de portanto, um centro valioso,

tradição, para aqueles que a Cuiabá _ a <Cidade Ver- terra de José de Mesquita e alta valia, cojno o Clube quer pelo seu aspecto eco

julgam talvez muito abaixo de» _ dos versos sonoros de D ....Aquino Corrêa, Mme. Feminino, com mais de 5 nomico e material, quer pe

do seu nivel de cultura, de D. Aquino Corrêa, é um Mafia de Arruda Muller e lustros, com uma nova séde, la sua soc.edade e cultura

progresso material e evolu- iardirn encantado, onde flo- Virgilio Corrêa Filho, Ulis- imponente ermjestosa. Gran- artistica, que é sem exagêro
ção em todos os setores de res trescalam \ sempre, um ses Cuiabano e Arnar ilio de Biblioteea e Arquivo PÚ, F.I maior e mais luzida' do
atividades várias. perfume que embriaga, e o

I
Novis, Lobivar Matos e Fi- blico, Museus Hístor íco.Clu- Estado .

E' possivel que perdure povo. prenhe de fidalguia e logenio C�rrêa, al�i11 �e t'3�-1 bes doe ?esportos, passelos ] Quem visita esta
.

I
nos conhecimentos de mui- hospitalidade cerca de aten- tas florações da inteligencia aprazrvers, regular movi- depara ce ta

.

t
capitat,

b '1'
.

. -

'1 .., d di T
r men .e, cano

tos rasi erros, certas cortr- çoes mi o visitante que ate conternporanea e mo ema, menta turno e noturno. u- eu deparei U'l1 ena me _

nas de lendas e tradições re- chega, num espirito sedutor vê-se, como finos ornarnen- do isto Cuiabá possue e trasenso ame / i con

motas, que apesar da influ- de curiosidade e satisfação' WS, as filas longas de pal- muito bom. pagandas d
as

alcas, p�o-
,

.

I
.

A C d V'
u., e que e a e arn-

encial da �idviliZ�Ção e� m�i�r p.or de fato encontrar u�.a merras, �l�as, esguia
I
s, ret�s < i ade erde » e, por- da atrazada e com todos os

esca a, lo a nao haja dissi- cidade coo: .todos os requisi- e maravi os�s, ta vez tao tant_o, U'TIa joia preciosa, motivos coloniais. E' UIT'

pado .riada. .Mas '". para tos essenciars de um centro sugestivas e tao belas, qua�- fascinante e maravilh?sa, engano para quem CI ê. Cuia-
aqueles que assim a Julga-[ em marcha perpetua em to aquelas cantadas nas rr- que se esconde no Oeste bá êv si . de cid

. _
'

d Alb del brasi
. e, s,m, um'l gran e CI a-

rem, como talY�Z a tenham evolução contínua, em
..
des- m,as �onoras ':�. erto e brasileiro, fadadq a ser den- de, com enormes pus ecti-

conhecido através das epo- envolvimenro que não para, Oliveira. Edífícíos m oder- tro em breve um dos maio-
d J

.• ,.
p

péias historicas a partir das não arrefece, não se fixa. nos 'e formidaveis. Jardins res centros do desenvolvi-
vas e arg as vrt orras.

.

épocas d� Pascoal Moreira, A sua divisão ou a Plan-I simétric?s
e enca�tador�s. menta matogrossense, em Lageado, J unho de 1941.

tenho a mLrmar-lhes, não ta geral da cidade, não mos- Com�rclo d�senv?lvIslo e m-I todos os campos de ativida

porq�� me julgue com cre-I tr? seguramente essa

sime-/
dustria a�lantaaa. Exce-I des

:xxx:u;x:nxrmxXXXXXXl

denci ris bastantes para tal I tna, que encontramos nas lentes hotéis, dentre estes o

I Cd d d I ...."""';: a!li!Wp'=....
e sim, porque lá estive re� I grandes cid�des novas que recem inaugurado «Grande

I � e l�ued dagraSa pe a "MB,@WibJlN"
. ,. . sua simp ICI a e eu po- Icentemente mais de dois me- surgem pelo Brasil. Mas ... Hotel», um dos melhores e

I ...,_ I
'

f I' d PROMISSORIA
.

f
. . , vo, selll a egonas a SoS, es-

ses, num conviv-o amigo conservando os traços vivos mais coo ortaveis, que la id d t I b
.

,

h r lo i
.

d B pi o os pro oco os anais
com toda aquela gente hos- dos seus tempos gloriosos con eCI pe o mterror o ra- / .

d t d h
.

lei
'

I bô C' /,
'. .'.. - .

e acima e u o osprta eira

pita eira e oa. vendo e ob- . �Iaba e algo mteressant�., silo Cmema �m construçao e comunicativo. . I
servando com certa I curie- E· um centr� forte de cul-, n:od_:lar _/a�mlravel. Asso- Cuiabá tem encontrado Isidede o rítmo acelerado do tura a irradiar para todo o ciaçoes varras de cultura . .1 na atual administração de -'w�=$=WiIi=*==I;.=!==T==.:jjl!i=,.....�·

Em 'formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul

De sua mão caída sôbre a branca, terrivel
mente branca, ferozmente brancà tira' de papel,
não saía um rabisco siquer. Esgotava-se o prazo
para a entrega do artigo prometido e nem uma

idéia, nem uma tem.

Era horroroso; recorria ao cerebro, essa parte
genial do corpo que, com outras, inventou a luz,
ás maquinas, o cinema, as armas, os aviões, e,

. com êle ... nada. Nem uma pequenina inspiração,
nem humilde fantasia! Percorria ansiosamente os

jornais. Só e u�icamente guerra, guerra e mais
guerra. Decididamente tudo conspirava contra
êle. Se ao menos houvesse um crime, um roubo,
um terremoto. Nada, porém... tragicamente na

da! Chegava a pensar que toda a humanidade es

tava empenhada em luta. Invocava, então, auxi
lio ao sobrenatural, aos santos, mas só o éco lhe
respondia.

E o telefone tilinta apressadamente Atira-se,
ás carreiras, até á êle. Quem sabe? alguma noti
cia sensacional, alguma de ultima hora. Não Era
a voz tonitroante do diretor a exigir o execrando
artigo.

Rebelou-se contra seu cérebro. De que lhe
valia então essa caixa cheia de nada, ôca de ima

gínação ? Expremia-o como a um limão, mas não
'havia sumo. Arrancava os cabêlos aos punhados,
mas as ldéias- não vinham com êles.

.
E novamente a campainha do telefone, que

desta vez lhe parecia uma navalha afiadissirna a

cortar- lhe, lenta e satanicamente, o corpo, pedaço
a pedaço. Sim, já sabia quem era. Imaginava
o aparelho a rir-se da. sua desdita. Não queria
ouvir novamente a voz do. diretor. Que ficasse ti
nindo o telefone.

Correndo os olhos, desesperados, em 'volta do
quarto, notou o seu revólver sôbre a cômoda. Com
a rapidez do relampago a idéia lampejou na sua

imaginação; correu para a arma, apontou-a para
o ouvido, conseguindo' antes gritar: _ Pelo menos

outros cronistas terão assunto! E o e5tamp:do
ecôou for,temente. por tod'a a casa.'

* '" ,.

I
� Na mesa_o telefone tilintava com mais fÔfça.
Se tivesse atendido, teria então sabido que a :::ir-

culação do jornal fora suspensa pelo espaço de uma

II
'semana, devido a um acidente na máquina im- ,Redação e oficinas

,

pressora.
_ II RUA ,13 DE MAIO, 3

� _ C. Postal, 34 • Telefone, 86
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Aloao inistro' aEducaçãq
Presidido pelo minis�rolOs clubes ·e �ntidades- têín direito

Gustavo Capanema, reunlú-', ". d.· ""'.

/

se o Conselho Nacional de a lme lata �essaçao de Impostos-
Desportos. Com aVisa0 Uma providencia que sê' impõe de
natural cios homens do es- "

d t t dI·
porte, João Lira Filho pe-

acor O com os ex os a el

diu se fizl;sse sentir aos go
vernantes do Distriio Fede- do chefe do govêrno, atra'l Em face do sucedido e

, O «Correio do Pov.o', de

Ilha
'de seu falecido irmão Ciu3r dispositivo legal, qL!al- ral e Estados, a necessidade vés um decreto-lei, tem tido em nome de entidades e clu-

ve providenciar a remessa

Porto Alegre, publica o se- )_9rge, é a seu sobrinho Eu" quer dos herdeiros se. dis- imperiosa -e inadiavel da sua execução retardada por bes desportivos dp Bra5il, imediata da relação das en·

guinte: I
genio Martins Lage, filho de fizer ou vender a sua par- 3plicacão do Deçreto-Lei n. interpretações diferentes. fazemos caloroso apelo ao tidades que a ele estej am

- Na Corregedoria- da seu falecido irmão Antonio, te, d_:verá recebe-la na wo- 3.199, no que diz respeito á Nesta capital opinou-se mini.stro Gustavo Capanema, vinculadas, e assim, benefi-
_Justiça do Distrito Federal, \)5 %, em conjunto, isto é, porçao da. quota r�pe:tlva. isenção de impostos. que «o impostó era pago no. sentido de «se.rem expe"

I
ciarias da referida I·senç-ao.perante o secretario dr. Bar-, metade para cada um; aos Rl;comendoll mais que se O general Newton Caval- d d I d d

reto' Pinto, oficial distribui- auxiliares Pedro �ràndo, vier a ser levantada qual- .

� b'
- ,pelo publico, e assim, não t�d��i�e/�����rplal�, eoss ateoss- Com tais proviçlencias não

dor do 100. Ofl'cio, fOI' apre- Osvaldo Werneck da Roch'a, quer duvl'da '" respeito do I
cantl apre"de�t�u °d�eçoelhs a havia o qu.e isentar». Em d '

u

proposta e-eJoso e me ar S P I L' f de' isenção de todo e qual, po era haver mais dúvidas,
sentado . e distribuido, na dr Alvaro Monteiro de B'ar- seu Célsamento com dona h I' �F: -

l'd"
au o, a Ol.:Jleção não ai

I con ece, a ICOU reso VI o t- bs d
. quer impostos ou taxas>, nos executando-se plenamente O

forma da lei, e procedjdo .0 ros Catão, dr. Ernani Biten- Gabriela Bensanzoni Lage, '. ._

ao a ur a: <precIso �e tor-
que na proxlma reumao d'

. termos do artigo 40, do De- De'creta Le'l' 3 199
sorteio, ao ,1°. Oficio da. 4" court Cotrim, dr Mario] or- será ela a legataria dos seus J':' L' Flh d/I' nava provar que a IrIgen-

-

. .

Vara de Orfãos e Sucéssães ge de Carvalho e dr. Anto- bens que lhe foram distri- .oao Ira I o. ';;,
evera e· te local era vinculada ao C

o. testamento deixado, pelo nio Tavares Leite 2 Vz por bu.idos, com o n�me de Ga- C��s��� ������a�ode;u�es� Conselho Nacional de Des-

falecido' industrial Henrique cento desses mesmos bens bnela Besa�zo�I, que dou
portos encaminhará.

portos'.

Lage. Trata-se de um áto ou valores a cada um. no�eada pnmelra testamen- A solução foi essa, mas
Agora é o orgão referido

Pub.lico celebrado no dia 29 ..... taTla sendo Pedro Brando '

d h que toma. uma deliberação
No testamento, o indus- " nunca sera emáis con ecer

de I'unho ,último, no carto- o segundo e Osvaldo Wer- que implica no retardall1en-
trial recomenda' aos legata- .

-. o que diz o artigo 40
rio do Oficio de Notas. '" neck da Rocha o terceiro. do referido Decreto-Lei n.

to da execução do decreto·

Pelo referido testamento, rios qu� reunam, em uma, lei.
só organi.zação ás empresas ,O desembargador-correge- 3.199_ Seu texto é claro:

são legados
.

a d. Gabriela b' ,

ou firmas do testador, de dor dr. Edgar Costa assistiu (as exi. ições publicas, pro-
Bensanzoni Lage todos os Omodo que· formem um to- ao sorteio da distribuição. movidas pelas entidades des-
bens, constantes de moveis e 'fdo, como sempre estiveram Secretario da ,Corregedoria portivas iliadas diretamente
imoveis, objetos onde quer C Ih N D J dOI"·em suas mãos, devendo Barreto Pinto fez remeter o ao ame o acionaI de r. oa-o e IIVelra
que estejam, no Brasil 'ou .

V O
•

aquele que não tiver forças processo para a 4". ara de esportos, serão isentas de I
no exterior, exceto os titu

ou capacidade para suportar OCfãos e acessões, sendo ad- impostos e taxas de qual-
los, ações e imoveis perten-· d fos encargos -oe administra- vogado da familia o testa· quer natureza, ederais, es-

centes ou ligados ás compa- ,
.

ção ou que., por ql-lalquer dor o dr. Levi Carneiro. taduais e municipais, deven-
nhias, sociedades anonimas.

I f motivo, queira se desfaz.er As empresas, �ociedades, do as autoridades estaduais
firmas, inc usive a irma .

IHenrique Lage, sy.cessora de dt:;, sua parte do lega jo, ofe; firma� .q�e eram ,controla�as e mu�icipais expe�ir os átos

Lage Irmãos' kcása situa- r�cer antesa sua parte a ou dlflgldas pelO ,faleCido

I
para lSSO nece3sano� ».

da -á rua. )ardim' Botanico. aquisição dos d;m&is legata- I industrial �ão em numero de -:-- I
considerada bem de familia, rios. Se, por força de qual- [[I nta e tres. .

Ora, a declsao acertada IJE==========i:l1

foi igualmente relegaJa.á d.
����������������������--������Gabriela, por completa li-�.

berdade, podendo assim usa

Ia, vende-la, no todo ou em

parte, aluga-Ia, como bem
lhe aprouver.

'0 Tes� am nto do
'c.

dustri lenriqu
.. Não se esque�eu dos seus leais e

dedicados companheiros -d'e trabalho

cfeto-Lei 3 199. o titular
da Educação, temos abso·
luta convicção, não deixar_á
de lado a providencia que
nos parece indispensavel.
E, o Conselho Nacional de
Desportos por seu lado, de-

v são

Imp Irã ti a
����-,,=-�·..:::-I ESPECIAL DA U. B. r. lV!8S a nos�a produção de

It;:=========='ffll_ A relação das frutas' de f futas jamãis foi OI ganizada
mesa do Brasil é de uma ex-

sob um cri teria economi.;o e,
-

1 t Possul'mos por isso, ner;n sempre" pro-ten�ao opu en a. d
,.

'I df t I·
, uZlmos a a tura e nossas

as ru as pecu larf?s ao re- 'd d
.

. _. ..

f b
necessl a es mternas e POll-

gloes tropicaiS, as 'futas ra-
'

sileiras que üutros países não

I
co �0r:..corren)Os para a éX-

possuem e as frutas de todas po�alça0.. /

f
as r�giões do globo adaptadas ar�nJ a. ed a nossa futa

ao nosso ambiente pela fe� qdue mais se es�aca no qua:
'd d d I f "d

1'0 da exportaçao, e, quasl
racl a e o 50 o aVClreCI o adI ba p r e a, a a nana e o

pela variedade de climas.' abacaxi. Não ha quem des
conheça a excelencia

�

das
uvas nacionais. No enlan
to. ainda mandamos ouro

para o exterior, como im
portadores de uva. E as-

ADVOGADO
Trata de inventarias e arrola

mentos; advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITOR lO :

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

sim quanto a outras especies:
como p:;:ras, maçãs e pesse
gos.

,

O proClema não fugiu â
8tenção do govêrno. Este
procura com o interesse de
sempre, organizar a indus
tria nacional de frutas em

bases solidas, com o objeti
vo de evitar a evasão im

patriotica de ouro á aquisi
ção de mercadorias que pos
suímos em abundancia e

qualidade excelente. desde
COMPRE OU ASSINEM que queiramos 'racionaliza�'
COR�EIO' DO SUL a produ�ão.

.

ESPECIAL DA lI. B. I. 'convindo-lhe de todos os

O restante dos bens, cons- - A civilização c0ntempo- modos zelar por ela,. e dele
tituidos por ações,' titulas,' ranea .repousa sôbre deter- conseguir o maximo rendi,

participações ou qualquer minadas fontes basicas. O menta ..

forma de interesse em 'em- carvão é uma delas. O seu O Brasil, todos n63 sabe

presas, companhias,. socieda- pre�tIgio não se diminuiu e mos, possue
I
carvão e o rít

des anonimas ou firmas co- veiu vitorioso até a ,época mo com qu� o retiramos do

merciais, compreendidos os do motor de explosão e dos sub-solo vem num crescendo
ir'noveis pertencentes ,ou li- carbu,rantes liquidos, anirr,'ldor, de ano para ar:o.

gados 8' esssas emprêsaS", 'ou Como já acentuamos, nu- E' assim que as' estatisticas
firmas, foram legados do se- ma outra nota vulgarizada do Ministerio da Agricuitu-

. guinte modo: A dona Ga- pela U. B. I., o país que ra acusam uma produção no

briel!:! Besanzoni Lage, 52 % produz carvão possue uma primeiro semestre deste ano.

desses, bens ou valores; ao das mais seguras fontes de de 643.277 toneladas, no

ir! Yi�or H�nr.ique Lage, fi- r!q'rl��ª de 'tQ�OS os tempos; valor 33,7S� con�QS, Ten-

ti tiulha '[j�aSileiífa
do �m identrico periodo do
ano anterior alcançado . : .

475553 toneladas. no valor
de 24.511 contos, vê-se bem
o v:!lor que representa la

para a ec'onomia nac.ional o

produto das jazidas do Rio
Grande do Sul, S,mta C3ta
rina, Paraná e São Paulo.
Abrangendo um3' longa

faixa nesses qua�ro E'5,::ados,
o lençol carbonifero do Bn;l
si! parece um dos maiores
do mundo.

O m::>mento � dos mJis

propicias para a exploração
da nossa hulha, dadas as

pertu·rbaçõe, prodUZidas no

me�'cedo pelo conflito euro-

peu, .

OJmider'em::Js tambem o

propósito em que estamos

de instalar os altos fornos
em Volta Redonda, propósi
to que nos oferece oportu
nidade â utilização da hulha
brasileira. E ainda ágora Q

pacto comercial :irmado com

a Argentina, .inclue essa pre
�iosa obra prima entre os

artigo:> compreendidos na

troca dos excedentes.
O carvão encontra assim,

da parte do Estado Novo.
um segu'ro progr<Jma de fo
mento. As cifras relativas
á sua extração atingirão,
por certo, nas estatlsticas
desse seme�tre,·. uma alta na

curva reveladora da intensa
e comí)ensadora atividade
reinante nas Minas 'fio Sul.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fix ndo aec ra t tíc s I
I parte do xisto e da pirita

. por processos hidromecâni- \
NASCIMENTOS tos; o sr. Abraão Vitorio, Zoraide Carneiro. Martins,

coso O carvão, além de lava- de Saco Grande, Irnaruí: a do Rio de Janeiro;. a exma.

do, pode ser bitolado de acor- Acha-se em festa, desde o senhorita Opala, filha do sr. sra, d. Laura dos Reis Cu-

A d
·

do com as necessidades do dia 12 .do fluente, o lar do João Clemente de Carvalho. nha, esposa do sr. Dario Cu-

enominacão comercial, as dimensões, a consumidor, nos 3 ripas se- sr. Eloi Santos e de sua h d J l'
� " DIA 22, o sr. Arnô Gru- n a; a exma. sra. . u reta

,

.

-O d calorifico e as
. guintes: exma. esposa, residentesnes- Ulísséia Teixeira', esposa do

COmpOSll"a ,

e o po er 'VarIaS Ln d d 25 60 id d ner; O sr. Luiz Gomes de
�

.

ova o grau o --: a ta CI a e, com o nascimento sr. CI'ro Teixeira; a exma.
. _ d b Carvalho; o jovem Godofre-

aplicações ; d triai
mm.: e uma ro usta menina que sra. d. Erondína Cunha Me-

'. � .s.D US fIaiS Lavado media - 10 á 251 recebeu o nome de Neusa. do Marques Filho; a exma,

-, I
sra, Eufronísía Heleodoro de deiros, esposa do sr. Oscar

mm.; \ Medeiros, dó Rio de J anei-
O presidente da R�publi-Ilado, de' acordo com as ne- Teor de cinzas (carvão seco) Lavado fino - 4 a 10 * * * Sousa, esposa do sr. João

ra; o jovem João Pinho',' fi-
.

d -f' id d d d
.

I
Heleodoro de Sousa, de Tu-

C2L a�SInOU um ecreto ixan- cesst a es o consumi or. 28% no máximo. mm. lho do sr. Jones Pinho, do

d
. ..

C I Composi
- 'pdi' ANIVERSARIOS barão: a senhorita Lidiá

o as seguintes caracterisu- omposição e poder ca ori- Poder. calorifico superior om osrçao e o er ca orz- . RI'O de Janel'ro', o sr. Alce-
.

f f' Abraão, filha do sr. José '

cas para os carvões nacio- ico: por quilôgrama, rco:
. I bí d L li d T b

-

. .

d d A
� U id d I 4'or I Vanio de Oliveira'

�

Abraão. Ia es apo I, e u arao;

nais apropria os aos iver- s mesmas que do item (Carvão seco) - 5 450 cal mi a e
.

norma � /0 Nelí, filha do sr. Reinaldo

ses usos industriais: anterior. no mínimo.

I'
Teor de Cinzas (carvão se- - DIA 23 a " ma -e a d C d d' A

.

, exma. "r. . ar oso, e raranguá; Val-
Carsão do Estado do Rio Aplicações industrial: Enxofre. (carvão seco) --- co) - ,25% no. maximo.. I Diva Pinho Gomes, esposa ma, filha do sr. Manuel

Grande do Sul:
_

Além das aplicações pre- 2% no rmrnmo. Poder calor�flCO sU_P�f1or do sr. João Rodolfo Gome-s; Aguiar Borges. �

I R - Denominação Co- vistas no item anterior, o Aplicações industria is: - 6.400 calorias no fY11nImO a senhorita Erondina Sousa, DIA 26
.

d

I G P IA (
, a exma. sra. .

merciai» rauao»:
I
«carvão bitolado> é usado As mesmas previstas nos ar qui ograrna carvão se- da Estiva dos Pregos; a se- BertaMachado Sales, espo-

Denomina-se <graudo> o nas caldeiras marítimas e itens .anterióres, quando se co);
-. nhorita Córa Laus, de Ti- sa do sr. Calistrato Muller

carvão que não sofre ne- para gerar gás e.m gasogenios tornar necessario o emprego Enxofre -' 2% no maxi- jucas; o dr. Clamo Galeti, Sales; a exma: sra, d. Al-

nhum beneficiamento, a não. fIXOS .de grelha rotativa. de carvão lavado. mo. de Florianópolis; a senhori- merinda da Rocha Carneiro;
ser a eliminação da moinha III R - Denominação Co Carvão do Estado de Santa Aplicações industriais. ta Darci Gúimarães, filh.a o sr. Sadí Magalhães, de

(O a 10 mm) e passagem pe- mercial: <Lavado». Catanna:
. Além dãs aplicações pre- do sr. Manuel Costa GUI- Itaiai; 8'- exma.

-

sra. d. Be-

la mesa de escolha Denomina-se «lavado» o I C - Denominação Co- v.i:stas nos itens anteriores, é marães, de T�barão A •

"linha Freitas, esposa do sr.

Dimensões de 10 a 50 mm. carvão-do qual se eliminou mercial: «Graudo>. usado para fabricação de gâz -
DIA 24, o Jovem Oge Abí João Freitas; o sr. Francisco

C<,mp",úçãIJ e poder calori- parte o' xisto e da pirita por Denomina-se <graudo> o e coque. Marques, filho do sr. Go- Martins Pinho; o sr. Abe-

iice: _ processos hidromecânicos, o carvão quenão sofre nenhum Catiões do Estado do Para' dofredo Marques, a senho- lardo Alcantara: Zelia Ma-

Unidade normal - de 11 carvão, além de lavado, pode I beneficiamento a não ser a ná:
. rira Zilda; Maria. Mendes, ria Siqueira, filha do sr. Pa-

%. ser bitolado de acôrdo com elírnínação da rnoinha (O a 10 Aos carvões do E: tadc do 1 filha do sr. Antonio Mendes tricio Siqueir-a do Rio d'Una,

Teor de cinzas (carvão as necessidades do consumi- mm.) e passagem pela mesa Paraná serão aplicadas pro- Martins, de Palmeiras; o
'

seco) _ 34 % no máximo. dor. ' de escola. visoriamente as especif icr- jovem Nilson Elias 'Paulo, iii iii 'ii! 'r�T�:m_
Poder calorifico. superior Composição e poder calor i- Dimensões de 10 a 200 ções referentes aos carvões de filho do sr. Elias Paulo; o

por quilograma fico: mm.
� SantaCatarina.' menino Nemrod, filho do sr.

(Carvão seco) -- 5.000 no H d d ld 1301 Composição e poder calori- Observações: Otavio 'Lebarbenchon, de
um! a e norma elO'

mínimo.
• fico: Será admitida, nas carac- Transcorre amanhã o ani- Florianopolis; Osmar, filho

Enxofre (carvão seco) _ Umidade normal de 3% teristicas acima indicadas I versaria natalício do sr. Va- de Manuel Martinho da Ro-

4 % no maximo. Eloi Santos Teor de cinzas (carvão se- para os carvões do Rio Gran- nio Mario de Oliveira, des- cha, de Araranguá; o menino Hoje em duas emoolgan-

Aplicações industriais:
-

co) 3D% no maximo. I
de do Sul e S. Catarina. tacado aluno da Faculdade Benigno Valentin, filho do tes sessões ás 18 e 20 horas,

Para gerar vapor em 'càl- e Poder calorifico superior uma tolerancia de 10%, me- de Medicina do Rio de Ja- sr. Oscar Valentín, de Si- será exibido eletrísante filme

deiras fixas e de locomoti- por quilôgrama. diante compensação de preço neiro e nosso correspondente tio Novo., DANSA'RINA RUSSA, com Zo-

Senhora (Carvão seco) - 5.900 ca' ou peso. especial naquela cidade. DIA 25, a exma. sra. q. rina, a conhecida dansarina,

lorias no minimo. No caso de exceder o teor Múito benquisto pelos seus . que interpretará o «Sitter

Enxofre - 5% no m8xi- em cinza .a tolerancia acima I colegas, receberá Vania, á cmXXXXllutXXXXU:xxxxu Baller»..pelicula da Warner

mo.-- fixada, a partida poderá ser rua AraUJO Porto Alegre 36,
"

com cenarios- magnificas e

Aplicações industriais:' rec.::bida �e o comprador éon- as_ demonstrações de estima ' -;:; ê -- •_._.
- bf:l,qFldos alucinantes

�.

d
) � - I-�PEL DE cARr.a..ç E'N" tPara gerar vapor em cal- corqar, descontando-.s� em e a�reço a sua-:turma, as, 7 VELI:>PEJ; horM DE vtW.. -

deiras fixas e de locomoti- dobro o excesso venflcado quais nos associamos com eDÁI, F�rURÁI..r. T�l.õE.r ?
==S5:====::;:;:;;=======

vaso Será admitida a mistura prazer. . l - J->o"'/"fEJ' rI? T/POC.ít<\flll,j
J

•...t::=·...=�=::=i=:�0A;.=�=....==Zi=";1=.:�==..ll;;�=='!/={�8,�::;:-=@i§I\.�ti=IQiM!===E_=Ort=:m....=i:]!lL�" II C - Denominação Co- de carvões semi-betuminosos F zem anos'
, PELO.!' I'1E/'IORE.r �E.(D$.1

1& .... .'_.

I E lh'd
.. da. • ..........._.-.- ..

merda· :« sco tO), com seml-antracltosos e <iiíIiÍi��
Denomina-se «escolhido> San�a Catarina, nas propor- HOJE, a exma.� sra. d.

.

o carvão bitolado de 12 ações qL.e os consumidores pu- Chiquinha Heleodoro Soares;
100 mm, beneficiado a mão derem utilizar, a criterio do o sr. Antonio Delpizo, de

Composição e poder�calori

r
Insti�,to Nacional de Técn.o- . Tubarão; o menino Gercíná, AGRADE-CIMENTOS

liço. lagia.. filho do sr. Antonio Crema,
de Rio Novo.

Ao saír ào Hospital N. S.
Hum:dade normal -:- 3 ;-s __ iliS'" a l!lI '" �-e._ I dos Passos, desta cidade,'
Teor de Cinzas (carva, AMANHÃ, o inteli,gente onde estive internado'em tra-

seco) - 25% no máximo PESCARIA jovem Artidonio Ramos támento �ob os cuidados do

II
Poder colorjfico superior Fortes, escrevente iuramen-I abalisado e benemérito médi-

por quilpgrama . BRA'VA�. tado do Carta rio Crime; a co sr. dr Paulo Carneiro,
(Ca'rvão seco) - 6.400 éa- s'enhorita Ema Werner, filha quero externar os meus pú

iorias no minimo. / do sr. B.ertoldo Werner; o blicos e sincéros agradeci-
Enxof�e --:- 3% no mini- Em inspeção ás e'colas es- sr. Benjamin Nicolaz:i; a menta pela maneira toda

mo.
.

ta1du:(Jis e municipais do dis- senhorita Julia F. dos San- especial 'com que fui tratado,

Aplicações iridustr:iais:. tfltO, esteve nesta localidade tanto pelo distinto e corréto
i Além elas aplicações pre-

o sr. Herminlo He ...si da Silo llDn:xXxxmxx::n::nx x:r: médico como pelas virtuo-

vistas no itenl anterior, o car- v:a, inspetor -escolar no Sul do T;ncredo Matos sas Irmãs daquela Ca3a de

vão «escolhido» é usado nas Estado, residente em Lagu- Caridade.

caldeiras rriaritimas e psra
na. O sr. Heusi hospedou-se e Hipotéco, pois, a todos

gerar gás em gasogenicos fi� na casa do sr. Antonio Pedro êJes, as expressões mais pro-

xos de grelha rotativa. de Sousa., onde lhe foi ofere- Senhorª fundas de minha sincera e

I II C - Denominação Co- cido farto ãImôço, tendo rece- imorredoira gratidão.
mucial: � Lavado>. bido' a visita das autoridades participam QOS parentes e pes- Laguna, 16 de Julho de

Denor:uin<l:se (lavado» o
do distrito. J soas de amisade o nascimerto 1941.

--.ZJ!fi$==i_Jtf" :===:==7 carvão do qual se eliminou (Do Correspondente) clet::u�i��ol�;����·.
.

-

car s
IIÍ

cm n
m

IS

DIVERSOES

.Cine-Pálace

vaso
.

II R �. Denominaçã(:} Co-
mecial: «Bitolado», participam Gl<1S seus parentes e

Denomina-se «bitolado» o
pessoas de suas relações, '0 nas

cimento cie suas filhinha Neusa,
carvão correspondente ao ocorrido no dia 11'r10 corrente.

item anterior, c�epois de bito- Laguna, 19/7/41.
"

curiosos

O. sénhOli'
é. artista?

os esportes
.Domingop.assadooesUi-ILdlne"U 1 ('1 t- ..... 1 H

.

ov

���,:�seAlk:::��::'m��";,:;'; I . .; �
.

lIlle n:() JII. o���tYc�,GdeI !���gO
o fim de assistir essa peleja «' r> ------,

.

.' •

Velho, abateu o Rener, de

que d.ecorreu com equilibrio chu.:� [Ora da/.area, co�se-l por. Antonmho, conse.gumdo I Flamengo 5, B':Jmsucesso 2' Porto Alegre, por) a 2.

inesperado. gue vazar a met� de Lele. asslm empataI' a peleja pelo ,B)tafago 4, Madureira 2: EM BELO HORIZONTE
O Atletico reapareceu cau- Pros:,egue aSSim, a parti «score» de 3 a 3. .

America 3 S. Cristovão 3; Atletico 4, Sete de Se-

s a n do
-

surpresa, pois o da, :. depois/de vária.s inter- Aos 10 minutos finais Canto do Rio 4, Bangú O. tembro O.

seu conjunto se acha bas- venç�es na _area p:flgosa do nota-se um dominio com-
-

EM SÁO PAULO' BUENOS AIRES
tante modificado o seu es� Atletlco, Luluca nao se con- pleto do Lamego, mas não

-

quadrão conta .c�m novos
fiando de seu «keeper>l, apé- foi passivei o desempate. Corin�ians 3, J uventus

«players»,
-

Elementos esses s�: de �er um ótimo guar- Formaram os quadros os Ipirang'l 1, S. p, R. O.

que souberam honrar e ele- dia?, 'Intervem cabeceando seguintes jogadores: SM SANTOS

var o nome de seu clube. mUito mal, e a pelota retro- LAMEGO; Lelé, Becão e Palestra 3, Santos 2; Es-

Apesar de todas essas ga- c�de. ��asio�ando o 2°. go�l Amadeu; Mario, Branca de panha 7, Comercial 1.

-r<'lntias, o L:�mego ainda dos mtllOnaflos, aos 15 mi- Neve e Barrica; S3lame, Pa- EM PORTO ALEGRE
soube mostrar-se bastante nutos do primeiro tempo. ladini, Cid, Carioca e Baião.

capaz para o enfrentar. Foi Aos 35 minutos Antoni-' ATLETICO: Lauro; Lu- Internacional 2, Pôrça e

uma partida muito entusias- nho, o .melh?r elemento da luca e Santana; Olivar,
Luz 2; Porto Alegre 2, S.

< mada, que teve inicio ás 3 Imh-a d18t1telra, novamente Freitas e Cardoso; Genesio, Jo�é 2.
-

.

horas e 30 minutos e cujo consegue empatar a partida Adalberto, Francilicio,' An- EM FLORIANOPOLIS

apito foi confiado ao conhe- com.belo tento. .-1 toninh? e Severino. AV8í'3, Tamandaré O.

.Cido �x-esportman sr. Leoni:- _ Fma!Jza�do. nessas condl- Os elementos do Lamego EM SAGE'
das Gonçalves, cuia atuação çoes o pnmerro «off-tir'ne�, em geral tiveram bôa atua- G '3 F, ... 2

.
.

d assinalava ü placard 2 geraIs ção'
uaranJ, elrovlarto.

mUito agraou.,
.

.

.

EM BENTO GO ç r

O «match) decorreu sem para ambos os quadros. Do Atletico, acima de to- I
N AL\ ES

anormalidades. Nos primei. 2°. TEMPO, dos An�oninho e' Lauro. O Bento Gonçalves aba-

ros cinco minutós depois de pão saída os' alvi-ce.Jestes Renda - 1 :042$000. teu o União de Caxias pela
belos lances, Baião, elemen- Nota-se nesse segundo pe- HOJE

elevada conta�em de 12 a 1.

to que estreava numa parti- riodo um certo dominio da Mais uma vez, no estádio
EM SAN rA CRUZ

da de responsabilidade, ex€- equipe lameguista. Depois Almirante Lamego, o FIá _

. O Gremio, de Porto Ale
cuta o 1°. goal do Lamego, de vârios ataques., Baião, ca- Flú lagunense. g:e venceu o Santa Cruz da

entusiasmando, dessa forma, becean,do- muito bem, bate Esse é o encontro demaior I CIdade do mesmo nome, por
es fans lameguistas. pela 2a ...vez em LuIuca' e sensação do tornei0 organi- 5 a 1,
Dá-se novamente a saída. vai ás rêC!es de Lauro, efe-' Ziado 'pela A. E. S. C. Quem

e 'com um intervalo. de 3. tuando o 3°. e' ultimo tento vencerá? Aí que está o X.
minutos após o tento dos

I
do Lamego .. Aos 35 m!nu- Será a feijoada ou chocolate?

. r�bros�verdes, Antoninho, o tos, Becão procura defender

d�antetro esquerda dos
.

Im"
I
a trave de LeJé, chutimdo CAMPEONATO CARIOCA

l?ltubenses, çom um lIndo fortemente. Foi rebatido Fluminense 2, Va�co, 1; I.EIAM «CORREJO DO SUL»

�I() [) JUL
Quem . Achou?

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

(1 �'CONTRATOSSE"
ÉDE EF;;EITO SENSIJOONAb:--

O senhor é simples amador do que é bélo? A
< Ilustração Brasileira) é a revistá dá literatura
e das artes nacionais. Um motivo de, orgulho
para os. brasileiros._

Os fátos .

Os fátos notaveis. As tradições i1Ç>bilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua. cultu'ra e

nas suas artes, que se espelha
.

na «Ilustração
Brasllei{a). A' venda em tóda a parte.

• Jf-s

REGlBOS
DE ALUGUEL DE GASA,

em blocos com canhoto
, picotado, papel de, lin!-:o

superior, vende-se no

CORRE�,Ó ,D_�., SUL - 5$
14 ""�� :_"--.� � to".

txl:xXXXlXXXXxxxxX.XJI

. O senhlir mesmo
que é brasileiro� ..

Conhece muitas curiosidades. do nosso pais? Em
todos os numeros, « I lustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte. ..

.

Perdeu-se um cordão de ouro

e uma medalha com a efigie
de San to Antonio, tambem
de ouro. Gratifica-se, a quem
entregar a seu dono: LUIZ
CARLOS B. �Efv10R.

"Dia e Noite"

___
o

Dir�tor: MENEZES FILHO
Ben.to Fran,;isco Redação e oficinas:

Rua Felipe Schmidt, 38�
Fone, 1581 - C. Postal, 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

�XX#IXXXXXXJXxXXtXXXJ

Ano 60$ - Semestre 35$

E' O diario mais bem
feito e de maior cir
culação no Estado

l' O River Plate venceu o
"

Independiente por 3 a 2. 'os
veteranos Ar_gentinos empa-
taram com os veteranos

.
Acaba de_ sair do prelo a 3&. edição em 2 volumes,

Uruguaios pela contagem de completamente atualiz'ada e aumentada. .

.

1 a 1. Jo. Volume: Historico e Geografico cl 404 paginas
EM ROSARIO de texto e 201 ilustrações. .

A sel�ção rosarina dúro- Recomendado pelo IX Congresso Geografico.
tau o combinado uruguaio

2°. Volume: Informativo e indicador comercial' in-

por 2 aO. dustrial e profissional cl 534 paginas.
'

EM MONTIVIDEU
A unica obra no genero que publica não só a his-

.

.

to ria e geografia do Brasil e principalmente do estado
Genarol 2, RI\"er Flate 1; de Santa Catarina, como tambem colocou sistematicamen

Va�?erers O, Central O.; Be- I te um indicador seguro do comercio, das industrias e dá
la \ Ista 4, Rampla JUnior 1 I vida geral de todo o Estado. -

J. MATTA R Obra de grande utilidade aos candidatos a concur-
sos para funcionarias Estaduais .

• rohrt

G·uia doEs-tado de'
Sant'a Catarina'

EM GUIABA

DESPEDIDAS
Pedidos á casa editora.
LI \iRARIA CENTRAL. de Alberto Entres
Caixa Postal 131 - End. Teleg. cEntres»
FRORIANOPOLIS - Santa Catarina.
PREÇOS.
Guia do Estado _. 10. Volume cl esquema
« « c-2°, Volume cl esquema
Mapa do Estado, papel publ. 1939

'

« « « - forrado pi viajante
(t «c: aparelhado

.

10$000
.

8$000
6$000
12$000
16$000
1$000

.....

Constancia Freitas e espo
so José Cardoso de Bitten
court não dispondo de tempo

para\ despediram-se pessoal
mente, vem pelo presente
apresentarem suas despedi
das das pessôas de_ suas re

lações, oferecendo seus preso
timos em. Porto Alegre onde
vão fixar residencia.
Laguna, 19 de Julho de

1941.

Esquema historico
Para porte mais 10%
Tambem encontra-se nas principais

!!! fora do E��adc;>!
.

livrarias dentro

O I tapirú de Guiaba, der
rotou o Pombal, de Porto
Alegre, por 3 a 2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aparelho moderno S!EMENS para diagnostico das doen
ças nternas: Coração, pulmões, vis1cula biliar, e3tomago,
etc., Radiografias osseas e radiog(afias dentarias.

Eletrocardiografia clinica
--.

,

(Diagnostico preciso das_ molestias cardiacas pormeio
de traçados e1etricos).

. Metabolismo basal

n

CORREIO DO SUL, 20 de Julho de 1941

na fórma da lei. Dado e pas-I renta e oito metros qua�ra- Brasil - Seção de Santa
sado nesta cidade de Lagu- dos (180048) m2. ou sejam Catarina, sob n°. 202, isen
na aos vinte e um dias do com cento e dois metros e ta de selos na f6rma domês de J unho do ano 'de trinta centimetros de frente, Art. 68 do Codigo de Pro
mil novecentos e quarenta e com mil setecentos e sessen- cesso Civil e Comercial -

um. Eu, Santos Dorigon, es- UI ditos de fundo, fazendo Documentos que esta acorn
crevente juramentado do es-I frente no rio Itopava, fun- panham: - Uma. justifica-.
crivão que este datilografei dos no travessão geral e com ção com vinte oito folhas.
e subscrevo. (A) Oscar Lei- terras de quem de direito, Em cuja petição exarei o
tão - Juiz de Direito. extremando pelo lado de bai- despacho seguinte: A como

CERTIDÃO. Certifico que xo com terras de Carlos Mu requer. Publique-se edital
afixei o original do edital ler, e de sua mulher e pelo de citação nos' termos do
supra no lugar do costume, lado de cima com ditas de Art. 455 § lo. do Codigo de
conforme determina á lei. Gustavo Blume; 20. Que a Processo Civil, com o prazo
.O referido é verdade e dou referida área de terras

per.!
de 30 dias e por 3 vezes,(J Doutor Oscar Leitão, fé, 'Laguna, 21 de Junho de tenceu primeiramente á 00- no <Correio do Sul», queJuiz de Direito da

_
Comar- 1941. (A) Santos Dorigon _ na Alexandrina Ana de J e-I se edita em Laguna e uma

ca da L:lgu.na, Est�do de Escr. J urtd>. Confere com sus, durante um per iodo .de
f
vez no Orgão Ofic ia 1; expeS�nta Catarina, na forma da

o original. Data supra. San- mais de trinta anos, sem ln- ça-se também ""'andado de
lei, etc...' I tos Dorigon. terrupção alguma, com ani- citação aos' (nfrontantesFAZ SABER aos que o '

mo de proprietaria, na posse i enumerados r,r
.

a inicial.
presente edital virem ou dele I mansa e pacifica, de modo ex- Findo o prazo ri cado de-conhecimento tiverem, que E

..

I d '. � d h dei clusivo, onde sempre morou; pois de citação 1-' , edital a
no dia vinte e um (21) de dita e cltaçao e er el' teve lavouras e construiu conclusão. Feita " distr! •
Julho p. vindouro, ás qua- ros com o prazo de 30 dias bemfeitor ias; 30 Que D. buição. Araranguá. 1 de ju·torze (14) horas, á porta da Alexandrina Ana de Jesus,' lho de 1941. Angelo Scar-sala das audiencias deste j uí- O Doutor Oscar Leitão, por seu interrnedio de seus pa. Cientifico mais aos su-
zo, no edificio do Forum, o Juiz de Direito da Comarca procurador em causa propria.Fplicados de que as audiencias
porteiro dos auditorias trará da Laguna, Estado de San' sr. Paulo Muler .fez cessão

I
ordinar ias deste juizo se rea

a público pregão, de venda ta' Catarina, em virtude da de seus direitos referente á lizarn todos 0S dias ute is das
e arrematação, a quem mais lei, etc. aludida gleba e benfeitorias, dez ás doze horas, no cartodér e maior lance oferecer Pelo presente edital. indo em favor da requerente; 40. rio do civil desta cidade; sito9 de Julho de acima do da avaliação, os por mim assinado, com o pra- Que os itens acima foram ca- á rua 7 de serembro. E parabens pertencentes ao espólio zo de trinta dias, passado a balmente provados, pela jus- que chegue CI noticia de todosO oficial da finada Florinda dos Sano, requerimento do dr. Promo- tif'icação inclusa, e qual foi I mandei expedir o presenteArnoldo Teixeira

I
tos Canhóla, cujas descrição tor Público da Comarca, em julgada procedente,_em seno que será afixado no lugar do
e avaliação feitas no auto vista do parecer do inventa' tença proferida em 19 de de- costume e reproduzido uma
respectivo são as seguintes: riante e de acôrdo com o dezembro de 1940, pelo vez no órgão Oficial do Esta.F8z saber que pretendem 110. Uma casa térrea de 'artigo 479, § único do Códi- M, M. Dr. Juiz de Direito, do e tres vezes no «Correiocasar' Pedro Felr.berto Pe- moradia, construida de tijó- go d� Pr�cesso Civil e �o- da Comarca então em exer-' do Sul », que se edita .em Lareira e Mar ia Generosa da los, coberta de telhas, parte mercial vigente, ficam cita- cicio, tendo a sentença tren- guna, na forma da lei. Dado9 de Julho de Silva, naturais, domiciliados assoalhada e forrada, conten- cios os herdeiros filhos do fa'l sitado em julgado; 50. Que e passado nesta cidade dee residentes neste distr itc. do duas janelas na frente, leeido Manuel João Algarve.. já se achando justificada a Araranguâ, em 2 de julho de 'Ele, solteiro, profissão lavra- ·em rnáu estado de conserva- de nomes Arino Ramos e Ci - <íosse trintenaria, requer a ci- 1941. Eu, João Ferreira Mador, nascido em-,24 de mar- ção, situada' á Praça Polido- rino Ramos, residentes res- tação do Representante do ciel, escrivão o subscrevi. (a)ço de 1884, filho legitimo ro Santigo n- -, 19, onde faz pectivamente em São Paulo Ministerio Público a que se- Angelo Scarpa, Juiz de Di..

. do Felisberto Pereira e de frente, a qual foi avaliada e em Tubarão, para, sob pe- iam tambem citados os se- reito Confere o Escr ivão
',- Faz sab.er que. p:€tenden;, J. Maria Antonio. Ela, pela quantia de dois contos .na de revelia e assistencia de guintes confrontantes: Caso João Ferreira Maciel.Preleitura Municipal de
casar: J anime Fld.elIs e Ceci

solteira, de profissão 'pren- de réis (2:00$000). 20. Curador, se fazerem repre- los Muler e sua mulher e Gur-\
Cal valho)' naturais deste E_s- das domesticas, nascida· em Uma outra casa,. pequena, sentar no .arrolamento dos I tavo Blume, e ainda que seLaguna' .ldo: Ele, w!te![�, profissão 3 de Julho de 1882, filha cambem de moradía e térrea, bens que ficaram pelo fale- I expeçam os editais de cita-C?merCIO, domiciliado e re� legitima de j oão Hipólito construída de madeira e co- cimento de seu pai Manuel ção dos interessados incertos, Serraria e OlariaEDITAL,

I

sidente nesta CIdade, nas_cI- da Silva e de d. Generosa berta de téihas, situada nos João Algarve; que se proces-I para no prazo previsto em S a TeresinhaPara ciencia dos interessa-
do na CIdade de Tubarao, de J ews Morais. Apresen- fun�os da casa des�rita sob sa �es�e Juizo, pelo cartório Lei e de acôrdo. com o que Mant: stock permanentedos, torno pyblico que, de
no dIa 17 de Jul.ho de 1912,

taram os documentos' exigi- o numero um, ;avalIada pel� Ide orfaos e anexos. �; para dete_rmma o artIgo 4?> do de fôrros e assoalhas típos'a- c' o�rdo com a legl'slação vi- fllhe. natural oe Serafma dos pelo' artigo 180, nrs, quantia de oitocentos mil que chege ao ccnheclmento Codlgo de Processo Civil e I I Ih
Mafia Alexandre. Ela, 501-

1-2-4 do Codigo CIvil. Si /.
, '. '.. .

'- pau ista, tijo 0S, te as ege�te, está senslo procedida, teira, profissão prendas do- -' reIs' (800$000)._/ -}o. -. Um de todss a quem Interessar. seus paragr�fos, falarem ._na areia para construçõesnesta' Prefeitura, á cobrança alguem souber de algum terreno foreiro a Prefeitura possa, e expedIdo o pesente presente açao de usocaplao,
_'re·.fe'r"'nte ao segundo ·se.mes- mesticas, domiciliada e re-

impedimento, oponha-o nu I Municipal, no qual estão si- edital, e dele extraidas cópias em virtude da qual e na fór- Km. 63 e Tubarao
'" sidente' nesta cidade, onde

'tre' do Imposto de INDUS- forma da lei. Lavro o pre- tuadas as dua!> éasas acimd para serem, publicadas na ma do artigo 550 do Codi- .

Pedidos a
, ,>,_, JI)tÀS E,·EROFISSÕES, n'oL�:sd���3�oD�i�:. �lê��dim�cUI��, �:���ri�a:� ��bli����dOne:� �;;�ri�as�i����nd�e��í:e��� !m:;ei���S!��a}re�� ;�t���: ��d�iV��, ���:,er��v:r�e��� FERNANDO GENOVEZcor'rente mes. .

a Islau . ommgos .e
OI

ar-
cidade, no jornal «Correio de frente por sessenta e seis desta cida'de, naquela pOT declarado e recoecido por sen- Atende com a maximaFindo o prazo, será acres- lho e de d Joana avo I

'

urgenc'
va
." doSul», ditos de fundos, ou' sejam uma vez e neste por tres ve-. tença a posse e dominio da racido da mwlta de 20%. de Carvalho. Apresentaram L

.

a 9 de'Julbo de seiscentos e quarenta e seis zés, J'untando-se cópia aos Supll'cante sobre o imovel aci- Tubarão - é. Postal N0.Tesouraria da Prefeitura os documentos exigidos pelo 194 f.gun ,

Municipal d� Laguna em 7 artIgo 180, nrs. 1-2-3,4, do metros e oitenfa centímetms autos, Dado e passado nesta I ma descrito, independente
J Ih d 1941 Código Civil. Si alguem

O oficial quadrados (646.080 ms. 2), cidade. de �aguna, sede da

I
de titulo de bÔJ fé que em I'

de u o e .

Arnaldo Teixeira fazendo frente á Praça Po- Comarca de igual nome, no tal casos e presumcm,servin-O R A' souber de algum impedimen- -

C f
smar . rauJo

h f d I lidoro Santiago e fUf!dos ao Estado de Santa 1:Itarina, I do aquela sentença, con or- 'Tesoureiro to,opon a-o na arma a" ei.
Morro, extremando pelo Nor- nos dezessete dias no mes de me dispôe o artigo 454, in.fi- -Desejando assumir-eom-Lavro o presente para ser Faz 'saber que pretendem te com terras de propriedade julho do ano mil novecent_?s ne do Codigo de Processo, p.:om isso marrimoniaJ comàfixado em cartorio e publi- casar: José Viei� e Percilia'
de Francisco Areão, pelo Sul e quarenta e um. Eu, Santos de titulo para transcrição no determinada s�nhorinha, r�si.cado nesta cidade no jornal Le.dolvIna Machado, natu- corri ditas de propriedade do 'Dorigon escrevente juramen-l Regbtro de Imoveis. Dá-se der�te nesta cldad.e o abaiXO-Correio do Sul».

ra�s deste .E:_tado E�e,.sot- Asilo de Mendicidade, ava. tado, servindo como substi- a present,e ação, para efeito a.s3mado, 10. radiO �elegra.Laguna, 9 de Julho de
telro,. proflssao. operano, �o'lliado pela quantia de um tuto, conforme designação do de pagamento de taxa jUdi-j fl�ta d� v�por «Cubatao', de.1941.

O oficial mlcd.i8do e re5ld�nte, ,ne:>�e conto e duzentos mil reis Dr. Juiz de Direito, que este ciaria,.si se tornar necessario vrd.o a InSIstentes rumores r�.dlstnto, onde nasceu no dIa
(l :200$000) Avaliados, terre- datilografei e sLlbscrev�. (a) paga-ia, o valor de um con. l�clonad?s com seu estado CI-EArnoldo Teixeira 1 �e. J unho de

.. 191.9, fl�� no e casas em' reis 4:000$000 Oscar Leitão, Juiz de Direito to e quinhentos mil réiS.! vIl, $AvIsa» aos autores des-legItimo. de Bomfaclo FelIs. (quatro contos de reiS), im- CERTIDÃO' Protesta-se ainda por inqlle- tes «B�r.tos) que /Q�ereceber-to Vieira e de d, ) telvl' portancia essa que leito o
'f'. d

I

tição de testemunhas pelo oportUnidade no cartono, nona Custodia de Jesus. ,Ela abatimento da lei' isto é' f .Ce.r�1 ICO que ne�tda. / �ta depoimento pessoal ci� qual- edificio do forum d� seremI
. f' - .

rendas - ,
!

'

a Ixel a porta dos au !torIOS
.

.

d d I
50 telra, pro Issao p de 20 Ol fica redUZida a .... ..

I dA d' 1 D quer mteressados que dedu- toma as a termo as ec ara-a
.,.

d'
.

'1' da e
,o,

o -ongma este e Ita ou -

I' d'
omestlcas, omlCI Ia 3 '200 (três contos e duzentos L d

. I" d zem oposição ao presente çoes que vo untanamente I�-'d d\ t't nas�
.

fé aguna 17 e JU ho e
. f Ar��1 ented�,es�e I� fi

J' mUreis). Quem os mesmos ]<�41 (a)' Santos DO-igon [pedido e por todo o genero pUf�re�.�e .azer f�� �rd r·CI a �o dl�tflt2� de deazgeuma� I pretender arre�atar deve Escr. subst. Confere c'om � de provas. Tudo s?b N0S ter- n?
t

o

.elxlelra, o ICla oreruna, no la:,/ e
.. compare�er no dIa, hora e lo· ..

d' mos e penas da leI. estes gls r;o CIVI , pessoa encane·bro de '1925, filha legItima I cc 1 àciffia designados fican. ongSInal. LaDgun.a, ata supr_? termos D. e A. esta petição gada de processar seus doeu.d T· J
/

M . h d e
.c:t .' - - (a). antos oflgon, escnvao

... _. t pp. I
e omaz ose ac. � o do todm cientes oe que a .

_ com a Justlflcaçao Inclusa men os ara sea rOXLmo en a-.de d, Ledolvina -Percilla Pe-
arrematação é feita com di- substItuto.

pede deferimento. Araran- ce.reira.' Apresent,aram os do- nheiro á vista ou fiador idob guá 1 de J'ulho de 1941. L . 18 d J Ih de
'

.'

'd I ., ,

aguna. e u ocurne.nt_os eXIgi os pe? art!- neo. E, para que chegue aQ Juizo de' Direito da. Ramiró Cabral Ulissé�. Pa- 1941.,
'

go 180, nrs. 1-2-3·4, do Co- conhecimento de todos os in� trono da autora. InSCrito na

Idigo Civil· Si. algue.m so�;- teressados, faz eXpedir O pre· Comarca de Ara- Ordem dos Advogados do ALFREDO MAIA DIAS.ber de. algum Impedlment�, I sente edital! que será afixa- .

ranguâoponha· o na forma da. leI. do no lugar' do costume. e tU"" O!l LCL _'ll'''' iIII "tI' I:.ll" V' di'. ii L 1iI._Lavra0 present�. para ser publicado 'no jornar «COR· I:ditalafixado em cartono e �ubil' REIO DO SUL�, qUt, de
cado nesta cid&de, no Jornal assim haver -

cumprido, la· Eu, Dr. Angelo
-

Scarpa·Correio do Sul. vrarei a compet<;:nte certidão, Juiz de Direito da comarca ILaguna, 9 de Julho de 'de -Araranguá, Estado de1941.
O oficial Santa Catarina, f!a forma da

,

Arnoldo Teixeira VENDE;eSE � Úma c�sa lei, etc. •

.

" :

térrea, de moradia, situada I' Faço saber a .todos quan-I I
----

á Avenida João Pessôa, no
tos .0. pre.�ente Virem, ou dele

;Faz saber que pretendem Magalhães, desta cidade, as- notlc�a tiverem: com o prazo icasar: Manuel João da Silva
50 lhada forrada e envidra� de tnnta (30) dIas que a este IIIe Zilda Alves, naturais, ::0- ça�a co�tendo uma porta e juizo foi dirigida a petição de ,I,'�iciliados e reslde�tes nesta quat�o janelas na frent-e, e

teor seguinte:
, .cld�de. E:le, solteiro, ope-

o respectivo terreno. Essa I .Exmo. Sr. Dr. J UlZ de

D.l-1rano, naSCIdo em 6 de mar-

[ o 'edade pertence aos I
relto da Comarca. Mana

ço de 1919, fiiho legitimo de Ph[ Plr� s de J l' Be gler Fontana, brasileira nata, do-M 1 d S'l 'A I' d en elfO u lO r.
.

'd d'
.anue a I va e

.

r In a Informações' nesta, reda- mestlca, resl ente e omlcl-
da Silva. Ela, solteira, de liada no lugar« Itopaba:'nes-profissão prendas domesti· çãb

te municipio e Comarca de
cas, nascida em 11 de março (XXXxxxrmx:n:xxxxxxn Araranguá, pQr seu patronode 1921, filha' l�gitima de que esta assina, devidamente
Herminio Alves e Maria D' }8a's & Rosa autorizado na fórma do Art.
Freitas Alves. Apresenta- 106, § 20, do Cad. do Pro
ram os documentos exigidos CreEciuma, Estado de. Santa cesso Civil, e respectivo alva·
pelo artigo 1.80, or.S. ,1,-:23,4, Catarina. Rua coronel Pe- rá pór ter obtido es benefi
do -Código Civil. Si alguem dro Benedet. - Endereço cios de justiça gratuita, con:souber de algum impedimen- télegrafico: Rosadia. - Es- forme consta nos autos de
to, oponha· o ná' forma (a tabelecidos com uma firma justificação inclusa, vêm pelei, Lavro o presente para 'da Radias de todas as cor- rante V. Excia. sol dtar se
ser afixado em cartorio e rentes para luz, baterias e digne atender ao que passa a
publicado nesta cidade, no pilhas. Das mais afamadas expor e por fim pedir; lo
jornal «Correio do Sul». marcas - Sy_herton, Wlboco, Que o requerente p0ssue umaLagu'nll, 9 de Julho de Amerlca Boch. Motores em area de terras sita no lugar1941. geral. Motocicletas e bici- «I topaba» nesta comarca de

O oficial 'cletas. Vendemos a longo Araranguá, com a área de
ArnolcÚl Teixeiro, I?ra;-J, 9�n;o ç oitçntl;l mil � 'lua-

De ordem do sr. Presi-
Registro Civil I ======

Edital de Prcclamas

S. R Congreso Laganense

dente, convoco os asssocia
dos para uma reunião de
Assembléia Geral Extraor
dinaria, a realizar-se hoje,
dia 20 do corrente, ás 17 ho
ras, na séde sociàl, na forma
do Artigo 43, dos nossos Es-
tatutos .:
Não havendo número, fi:

ca marcada a segunda con

vocação para o dia 21, ás
19 horas, nó mesmo local.
Assunto: Autorização pa

ra despesas com a reforma
da Séde.
Laguna, 17 de Julho = de

1941.

ARNOLDO TEIXEIRA
'oficial do Registro Cio Faz saber.qu�. pretendem!JUIZO OE DIREITO DA_,- vil da séde do primeiro casar: Antonio Fernandes e

COMARCA O' LAGUNAdistrito da comarca da Dilma Ramos de Sousa, na- ALaguna, etc.
rurais, domicihedos e resi-

'

Faz saber que pretendem dentes nesta cidade. Ele, Edital de segunda praça de
casar: Vilmar Barcelos e aolteiro, profissão operario, imóveis com o prazo de vinte
Luiza Nunes da Silva, na- nascido em 18 de outubro (20) dias.rurais deste Estado. Ele, de 1912, filho natural de
viuvo, de profissão motoris- Maria Joana Fernandes. Ela,
ta domiciliado e residente solteira, profissão . prendasn; cidade de Florianopolis, I domesticas, nascida em 9 de
nascido no distrito de João Janeiro de 1920, filha legit i
Pessôa, no dia 25 de Outu-. ma de Porfirio Alvaro de
bro de 1913, filho legitimo Sousa e de d. Francisca Ve
de Clemente Ferreira Bar- rissima de Sousa Apresen
celas e de d. Emília Bar-I taram os documentos exigi-

. celos, Ela, solteira de pro- das pelo artigo 180, nrs.
.

.

benif P
I fissão prendas domesticas, 1'2-3-4. do Codigo Civil.SOCiedade Car 001 era ros- domiciliada e residente nesta Si alguem souber de algum

pera S. A. cidade, nascida nest� dístri- impedimento, oponha- o na

�..,.;\,.<. to. dia 27 de março de 1917, forma da lei. Lavro o pre-Assembléia Geral Extra- filha legitima de Procopio sente para ser afixado em
ordinario José da Silva e de O.' Ca- car tório e publicado nesta

rolina Nunes da Silva. Apre- cidade, no jornal' <CorreioFicam convidad: sos senho-
sentaram os documentos exi- do Sul»,

res acionistas a se reunirem
gidos pelo artigo 180, nrs. Laguna,em assembléia geral extra-
]:2-4.5, do Código Civil. 1941.ordínaria, a realizar-se no
Si alguem souber de algumdia 15 de Agosto de 1941, ,ás impedimento, oponha-o na'15 horas, na 5ed� da Socie-
forma da lei. Lavro ó preda�e, em C�escluma; para -::ente para ser afixado emdeliberarem sobre uma pr�· cartor io e publicado

-

nesta
posta do aumento do capi- cidade no jornal • Correiotal social e aquisição d:má do Su! •.
quináriae para ampliação c:!.e. Laguna,
sua produção de carvao mi-

1941.
nera!. '

Cresciuma, 17 de Julho
de 1941.

Modeno Ulissêia
lo. Secretario

O oficial
Arnoldo Teixeira

A Diretoria

DECLARAÇÕES

1'l'4t§A

COMPRA.SE - U' a má
quina de ese�ever porta ti],
usada;' que esteja em per·
feito estado de funcionamen
to.
Tratar nesta redação.

Instituto de .DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma Moellmann
formado pela Uni�ersid6de de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROP_E_U�,-;..>.,
,

Clinica Médica em geral, _ pediatria, '. doen•.
ças do sistema nervoso, aparelho genito·uririario
do homem e da mulher. .

PNIEUMOTORAX ARTIFICIAI..

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia CliniCa com o Dr. Manuel de
fI.breu Campanario (São Paulo)

,

Espectalizado em higiene e saúde pública pela Uni-,
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

F\ Panificadora e Confeita ria-

Gabinete de fisioterapia

á sua distinta' freguesia que diariamente apre·
sen tará granc�e sortirriento de dôces de d i versas
qualidaçies, e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fran-

"
cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: BrasU com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

Todos o,s domingos, á tarde, '"faremos
o pão R.csêta

(Determinação dos disturbios das glandulas de se-

creção interna).
'

SONDAGEM DUODENAL

bilis).
(Exarri'e quimico microscopico do suco duodenal e da

Ondas curtas, raios ultra viol(!tas, raios infra ver-
melhos e eletricidade medica.

.

Laborato.rio de microscopia e analises cltnicas
Biscoitos e Bolarhas dos mais variados' tipos

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos
tiC0 do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da grayigez). Exame de puz._ escarro, liquido
raquiano e qualquer j:1e�quiza para elucldaçao de dIagnostIco.
Rua Fernando .Machado, 6 - TElEFONE, 1.195

JfI() ... ian()p()li�

Aceitam-se encomendas· de qualqu�rdosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduiche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas veleS ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ASSINATURAS: POR ANO 12$ P�R SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 15 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

•

elO
Pensamento Sôbre' a Mulher e o Amor ')

A mulher, que foi a per- I padre uma tentação, para o.
'o o : : ,:,RO: ... t': : ..-... �

dição para o pai Adão, pa- enfermo uma enfermeira, pa-I FORROS li: ASSOALHOS TI

ra Sansão a morte, e para ra o romantice uma heroí- PO PAULISTA, TIJOLOS,
Salcmãc uma vingança, é na, para o versátil um jc- TELHAS E AREIA
para Q

• �édi..:o um corpo, guete, pa�a � iastronômo Fernando Genovez
para o JUIZ uma rl, para o uma ccsínheíra, par&! a

pintor um modelo, para o criança um colo e para o Tubarão - Caixa postal, 7

poeta uma flõr, pa�a o mil i- ncívo um desejo.
tar um camarada, para o VITOR HUGO Leiam «Correio do Sul.

lteda9io e Qficin.. :

lt • A 11 O li: M A I O, 3
.l Co.rr••pondelii.te no Ri,-:

I VANIO DE OLIVEIRA

1i1iiii�1IIIIIII IIIIIIII IIIIiIIII .-- � _:__-.---------

ANO X - N-ámer,o SOO

rida. - João Schmitz Ribeiro
e família.
- Sinceramente abalado

- associo meus pesarnes aos

vossos sentimentos passa
mento nosso chefe. -r-« Rinsa.

- Pesarnes fa,lecimento
inesquecível �benfeitor. -

mente na memoria de seus I brasileiro seu ines'qUecivell VOSSOIl sentimentos passa-'l - Em nome comércio 10- Corpo docente e alunos Cru-
auxiliares e brasileiros que amigo dr. Henrique, envio- mente nosso chefe. � Rim- cal, pedimos transmitir fami- po Escolar «Henrique Lages.
admiram aqueles que soube- lhe meus sinceros pesames .. s«. fia grande brasileiro Henri- - Peço depositar Corôa
ram cumprir seu dever. _ -- Pombilio Bento. '

._ Compartilhamos seu pe- que Lage, expressões nosso meu nome e Atletico, repre
Paulo Carneiro. - Associando sua dor, pe- sar pelo' falecimento sr. Hen- profundo pesar, representan sentado-nos funerais estima

Interpretando
.

senti- ço transmitir familia bene- rique Lage, pa: inesquecível do-nos ainda nos funerais. do do chefe e patrono. Cum Ca
mentos de todos da nossa fir- mérito senhor Henrique, nossa querida Imbituba. - extinto. - AbiliIJ Paulo, tão receba meu afetuoso e

ma; rogo-lhe apresentar meus sentimentos pelo passa- JoãlJ Schimitz Ribeir«, e [a- Eugenio Castelan, Paulo Ro- triste abraço. - Otacilio.
exma. familia sr. Henrique menta imortal patricia. .- milia. saris, Silvino Roearis, -, Nossos sentidos pesa-_ Flnesa transmitir Iamí- Lage nossas sinceras condo- Ernan! Santos. - A vossa excelencía e - Pesarosos. pedimos ilus- mes desaparecimento sr. Hen-lia Henrique Lage meus pe- Iencías, - Pedro Rocha. �

- Receba profundos pesa- sr. Savio Sêco, junto meu tre amigo' apresentar família. rique Lage. -'"'- Protasio e ia ..

sames. - F rancisco Kotzias.
_ Compartilho pesar irre- res falecimento nosso erninen- profundo pesar pelo faleci- grande brasileiro Henrique I milia, - Sinceras condolencias paravel perda seu chefe e te amigo e inesquecível bra- menta estimado chefe Henri- Lsge, sentidos pesarnes perda - Abalados desapareci

passamento nosso grande e amigo-Henrique Lage. Abra- sileiro Henrique Lage. Sauda- que Lage: - Valter Castre. inesquecivel chefe e amigo. I menta grande chefe, envia-
incomparavel Henrique La- ços. - Ütanio Bessa. ções. - Pedre Franasc« da - NOSiO sincero � triste Sds saudações. _ f()sé PGr- mos pesamos .. _ Unger e

ge, cuja obra viverá eterna-I - Pela perda do grande Silva.
.

abraço falecimento querido tela, AdeJ Faraco. .

iamilia. "' .

- Foi imenso o nosso pesar amigo sr. Henrique Lage .

- Leitura ontem hora DE FLORIANOPOLIS'pelo falecimento glorioso Neco e familta. Brasil carta enviada exmo,
.

- Queira aceitar meus sen-Henrique Lage, Condolen- ._ Comparttlho pesarmor- presidente república pelo tidos pesarnes falecimentocias. Oscar Leitão, juiz de di- .te sr. Henrique, insubstitui- inesquecivel brasileiro Henri-
bondoso Henrique. _ Viuvareito; Nicolau Glasan, promo- vel no destino da Imbítuba; que Lage, fez chorar amigos Hcrciiio Luz.

_tor publico. Abraços. - ugero. . Crescíuma Atê na hora morre,
- Sinceros -pesarnes fale-

DE TUB·'ART.O:
- Funcionarias Organiza- Henrique Lage foi um heroí. .

d b. f\. Cimento gran e rasileiroção Lage Imbituba, sincera- Morreu pensando num Bra-
mente consternados com pas- si! ainda maior, forte e unido. Henrique Lage. _ foõ»

Baião.
samento seu ínclito chefe Abraços _ Faraco. ,

- SInceros pesames perdainesquecível benfeitor; ma- - Solenes exequías por ..f
grande brasileiro Henriquenifestam o seu profundo pe- alma sr, Henrique Lage serão

saro realizadas matriz desta cida- Lage, maior espirita em-

- Nossos sentidos pesa, de, devendo oficiar revmo.
preendedor jamais nossa pa

rnes falecimento sr. Henri- Arcebisp,o. Prefêitura preten-
tria teve. - Meireles Junior.

r - P
.

I . de decretar ferl'ado munl·c·,·.

.

- Abraço pesaroso rilotivoque LAlge. _ rotast@ e amt- falecimento nosso estimadolia. pai dias exequias. Para mar-
- Pesames falecimento Sr. car dia terei amanhã enten-

chefe e ftmigo senhor Henri.

dl'mento com Arcebl'spo, que que L-age. - Mario Matos .Henrique Lage grande brasi-
leiro estimado chefe. _ rIJo em visita pastoral percorre OS LAGliNA:
sé Unger e família. esta toná Avisarei data com
- Acabando assistir mis- antecedencia, Saudações. -

sa setimo dia falecimento sr. Heribért.:
Henrique Lage, envio com

meus Gompanheiros garage
sinceros pesames falecimento

DE LAURO MULLER
nosso querido chefe. - Ange-
l� Fernaride,._ Peço ao amigo repre

I sentar-me funeraís sr, Henri-

I Laguna, Junho. de 1941. .j que Lage. Saudações. - Ve-

! terli,
' ••••• II••••••••• IIi!iillll••••••• IIII.IIII••••••••• II.. Associo·me presado

amigo profundo pesar faleci-
mento nosso grande amigo e

chefe. - Mareio Pórteta.,���----������������������������

Movimento de mercadorias pelos-I
portos de Lag.una e Imbituba,

em Junho de 1941

Importação por grande cabotagem
Impor'tação por pequéna cabotagem

E)Cportação para o Exterior
Exportação por grande cabotagem
Exportação por pequena cabotage'rn

Exportação de Carvão

Para o ExterIor
Por grande cabotagem
Por pequena cabota�em

24 navios navios nacionais entrados, com 7,659 toneladas de registro,
navio extrangeiro (Mexico) entrado, com 294 tOReladas de registro,

Importação 'por grande cabotagem

Exportação por grande cabÇltagem
Exportação por pequena cabot�gem

Exportação de Carvão

Por grande cabotagem

I 13 navios entrados, com 11.627 toneladas de registro.

--i ._ -. ..�

RIO, 12. - A <Revista
da Semana> publica hoje:

- «Na semana passada,
com 4 morte de Henrique
Lage, perdeu o Brasil um

de' seus industriais mais di
namicos, Porque ele não
era unicamente o homem
que compreendeu a impor
tancia do problema dos trans
portes marítimos no Braail
e foi um dos organizadores
da Companhia de Navega
ção Costeira.

Henrique Lage com a sua

inteligencia e sentiu com o

seu coração que o ponto vi
tal do nosso destino estava

no ferro, no carvão e na

aviação E' verdade que a

semente lançada por ele não
sa�perderá porque dia a dia
são milhares os que resolvem
colocar suas forças no soer

guimento industrial da na

ção. E a série de 100 aviões
iniciada na sua fábrica será
terminada e substituida por
milhares de outras séries.
Todavia a perda sofrida pe
la sra. Bensanzoni Lage e

pela sociedade brasileira é
irreparavel. A distinção e

dinamismo de Henrique La
ge elevam·no na considera
ção de todos nós e o seu

amor i Patria e ao trabalho
ficarão como -verdadeiro

exemplo· á_s novas gerações
do país,.

• •*

Ao dr. Alvaro Catão fo
ram transmitidos os seguin
tes telegramas:

DE LAGUNA:

- Aceite meu pesaroso I .

abraço profundo golpe fale
cimento inolvidadel amigo
Henrique Lage. Continuarei
teu dispor. - João de Olivei-

I
ra,

- Meus sentidos pesames
pelo falecimento do saudoso

LA�UNA, Santa Catariua

20 de hdho d� 194\

Henrique Lage, AbraQOs,
Comandante Moreira.
- Manifesto meu grande

pesar desaparecimento nosso

grande chefe e amigo sr. Hen

rique Lage. Favor transmi
tir exma. família minhas con
dolencias. - Mario Matos.

4E••••B••••�••••••••••••••••••••••••••••••

Aos assinantes do

"Correio do _ Sul"
Ha muitos assinantes do 4: Correio

do Sul» em atrazo de um e mais anos,
no pagamento de suas assinaturas. A

esses; que figuram em nossa escrita

como devedores, pedimos o especial oba
sequio de satisfazerem seus débitos,
por meio de registro ou vale postal,
ou por outro meio.que lhes for mais'

conveniente. Obterão desse modo seus

I recibos de quitação.

Esperando ser atendida, desde já
$e -confessa agrade�ida à

'GERENCIA DO < CORREIO DO SUL ».

LÁ(3U�4.
QUILOS VALOR

1,016:327$700
346:719$000
106 :484$000

3.0J0:375$000
38:67$$0.00

l.002.1M
152,891

1.000,MO
11.06'J5�

251.639

TOTAL

'1.000.000
9.012.000
256.000

10.268.00b

504.327

7.551.887
9.180

1.167 :462$000
1 462 :369$000

8:160$000

S..retarie: VAMIRÉ DE QLlVEIRA

- Receba sinceros pesa
rnes pela perda irreparável
do grande a-migo e chefe, o

que peço transmitir diretores
Organização Lage. Abraços.
- Anibal Costa.

- Queira presado amigo
aceitar e transmitir demais
diretores e familia Lage,
meuS sinceros pesames fale·
cimento ilu�tre chefe. Abra
ços. - Tarq't.linio Balsini.
- Associo-me de coré:Jção

ás manifestações prestadas á
memoria do nosw saudoso

i chrfe . e amigo Henrique La
ge. - Sousa Reis,

. -. Sentindo desapareci
mento vulto eminente Heh.
rique Lage, peço grande ob.
sequio representar-me seus'

funerais. _ Otavio Bessa.

ieC ili *

Ao dr. Savio Sêco, foram
enviados os seguintestelegra
mas:

og CRESCIUMA:
- Peço transmitir famitia

nosso chefe Henrique Lage,
expressão nosso profundo pe
sar, represent�ndo-me fune
rais. - Heriberto Hulse.
- Queira aptesentar sen

tidas condolencias familia
funcionarias, passagem sau

doso chefe Heriqúe Lage
Pela Sociedade Vitoria Ltda.
- Francisco Meler, gerente.
DE ANTONINA:
_ Meus

.

pesames perda
querido chefe e amigo.
Maurício Carvalho.
DE TUBARÃO:
- Ass>Jcio-me sua grando!

tristeza pela perda do chefe
e amigo. - Anibal Costa ..

DE IMBITUBA:DE FLORIANOP.OLlS:

- Meus sentidos pesames - Pesames desapareci-
falecimento -seu grande emi- menta prematuro nosso ines
go. _ Celso Ramos. que c i v e I chefe. - C>tp
- Sentidos pesames fale- Strauch.

cimento seu grande amigo _ Pedimos representarHenrique Lage. - Altctntire
nos funerais nosso querido sr.Guimarães. Henrietue Lage. _ Nec(J � Ia-_ Peço transmitii Orga- miliCl

nização Lage expressão meu

pesar pelo falecimento bene- - Nossos abraços de pesar
merito brasileiro Henrique pelo desaparecimento grande
Lage, a cuja ação e inioiati- brasileiro sr. Henrique La
va pattioticas dev�m o Bra-· ge. -- L"ureirc:J e familia.
si! e especialmente Santa ego - Compartilhamos seu
tatina os mais assinalados grande pesar pelo falecimen
serviços. -- [vá AqutttO, sec- to sr. Henrique Lage,pai ines
int-justiça·. quecivel nossa 1mbituba que-
- Queira aceitar minhas

c o n d o I e neias faleeimento
grande brasileiro Henriqué
Lage, perda sensivel nossa

patria. - Mtirelé.s Junior.
- Favor representar-cne

fnne·rais no!so querido amigo
sr. Henrique Lage, apresen
tando condolencias Dona Ga
briela demais parentes queri
do morto. Acacio Mi:Jr�ira.

DE ANTONINA:

- Meus sentimentos per
da irreparavel chefe amigo.
- Maurício Ca·rvalh, ..

DE JOINVILE':
- Qu�ira aceitar meu pro

fundo pesar pe!o falecimento
seu grande amigo Henrique
Lege, incansavel batalhador
progresso sul estado. - Abra�
ços Rolin.

DO RiO DO SUL:
� Envio distinto' amigo

sinceras condolencias faleci.
menta Henrique Ltlge, - V i
nícius d� Olivúrtt, promotor
público.
OS HAMONIA:
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Policlínica S. Camilo
-+I ORLEtAN& �

Diretor: DR. MIGUEL DE PATTA
MEDICO _ OPERADOR - PARTEIRO

- Recebameus pesames fa
lecimento notavel, benemeri
to brasileiro Henrique Lage.
- Cantidio Amaral, jui2: de
Direito.

DE CRBSCIUMA:
.

- Pesarosos receber noti-I
ela faleeimento sr. Henrique f
t�ndo pedido Savio me re

presentar funerais. - Hui-
buta.

..

FOrMad& tlela R. Uninrsi«l,ade de Natloles, C.l1II diplOMa re
Talidado e registrade OGnfornte art. i, Decreto

%09Z1, do Govern, Federal.

Médico interno e assistente:' DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade' de Medicina do Paraná.DE IMBITUBA:

- SincerO'S pesames fale- L
Gimento n(�sso bondoso chefe

- ementando profunda-
mente falecimento grandesenhor Henrique Lage. _

brasileiro sr. Henríque LageReginaldo lvascimento.
a quem Cr�scillma deve seu

-: Favor nos represe�tar garantido futuro, rogo ilus�
enter�o saudoso �enfeltor tre amigo apresentar exma.Hennque Lage e aceite pesa_::. família sinceras condolencias
mes, _ Corpe1 docente e alu-

e representar-me funerais.
nos grupo. Muito grato fica-lhe, - Elias
- Sinceramente abalado Angelimi, Prefeito Munici

ãssocio meus pesames aos paI.

... .......

Alta Clrur_ía e Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho mail moderno de AA lOS X
que'é a ESFERA ROENTGENOLOGICA "Slemens".

Completo. Gabinete de Electroterapia, com'Raios Ultra-Viole
ta, Infra-Vermelho�, Altll-Frequencia, Diatermia,

Bisturí-eletrico, Radioschutz, etc.

lIONORARIOS MODICOS
(
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Exijam .

o sabão

GEM ESPEC.IALIDADE""V
JOINVILEde WETZEL &, elA. (Marca Registrada)

conzinha, favànderia e \ lavadeira�o ideal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




